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PRODUÇÃO DE TEXTO – 2º ANO – PROF. ANA GLADES

INSTRUÇÕES:

· O texto definitivo deve ser escrito à tinta, em até 30 linhas.

· A redação que apresentar  cópia dos textos motivadores da Proposta de Redação terá o número de linhas copiadas desconsideradas para critério de correção – se a cópia não tiver articulação com o texto, a redação será anulada.

Receberá nota ZERO, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:

· Tiver até sete (7) linhas escritas;

· Fugir ao tema ou não atender ao tipo dissertativo-argumentativo;

· Apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos;

· Apresentar desenhos ou rabiscos de qualquer natureza;

· Apresentar rasura integral proposital;

· Apresentar letra ilegível;

· Apresentar parte desconectada do texto.
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “A questão da formação da família contemporânea no Brasil“, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.
TEXTO 1
Inegavelmente, a sociedade mundial passa por significativas mudanças. Frente a isso, as famílias acompanham essa evolução que tem criado, inclusive, outras nomenclaturas para tipos de família, no Direito:

1. Família Matrimonial: aquela formada pelo casamento, tanto entre casais heterossexuais quanto homoafetivos;

2. Família Informal: formada por uma união estável, tanto entre casais heterossexuais quanto homoafetivos;

3. Família Monoparental: família formada por qualquer um dos pais e seus descendentes. Ex.: uma mãe solteira e um filho;

4. Família Anaparental: Prefixo Ana = sem. Ou seja, família sem pais, formada apenas por irmãos;

5. Família Unipessoal: Quando nos deparamos com uma família de uma pessoa só. Para visualizar tal situação devemos pensar em impenhorabilidade de bem de família. O bem de família pode pertencer a uma única pessoa, uma senhora viúva, por exemplo;

6. Família Mosaico ou reconstituída: pais que têm filhos e se separam, e eventualmente começam a viver com outra pessoa que também tem filhos de outros relacionamentos;

7. Família Simultânea/Paralela: se enquadra naqueles casos em que um indivíduo mantém duas relações ao mesmo tempo. Ou seja, é casado e mantém uma outra união estável, ou, mantém duas uniões estáveis ao mesmo tempo;

8. Família Eudemonista: família afetiva, formada por uma parentalidade socioafetiva.

Fonte: http://www.jornaldeluzilandia.com.br/txt.php?id=55885
TEXTO 2 
Acompanhar e registrar as mudanças da família brasileira tem sido um grande desafio para o IBGE. O Censo de 2010 listou 19 laços de parentesco que se formaram, contra 11 em 2000. Os lares modernos somam 28,647 milhões, ou seja, 28.737 a mais que a formação clássica.

O estudo concluiu que a família brasileira se multiplicou, deixando para trás o modelo convencional de casal com filhos. As combinações são as mais diversificadas possíveis e proporcionais ao desejo de encontrar a felicidade em uma relação a dois.

A partir desse conceito, encontramos os casados que residem em casas separadas e as crianças que moram em duas casas diferentes; as famílias homoafetivas, que já representam 60 mil e são oficializadas do ponto de vista legal, e sendo a mulher representante de 53,8% dos lares nesse arranjo familiar; as mulheres que vivem sozinhas e representam cerca de 3,4 milhões em todo país; há ainda 3,5 milhões de homens na mesma situação; além das 10,197 milhões de famílias em que só há mãe ou pai; e tem ainda aquelas pessoas que dividem o mesmo teto, mas não têm nenhum laço familiar e se unem por uma conveniência financeira, apenas para dividir o aluguel, são os chamados “conviventes” e representam 400 mil lares.

Fonte: http://www.jb.com.br/pais/noticias/2014/01/02/ seculo-21-em-acao-novas-familias-constroem-uma-sociedade-alternativa/.

